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EMENTA

Conceitos e pressupostos históricos, educacionais, sociais e políticos da educação especial e inclusiva. Tópicos especiais: vida

independente, cidadania, trabalho, família e terminalidade.  Adaptações curriculares no ensino regular na educação básica. Os processos

educacionais inclusivos e o atendimento educacional especializado em ambiente escolar e não-escolar. Recursos teóricos e metodológicos

para a inclusão: acessibilidade, comunicação alternativa, tecnologia assistiva, desenho universal. Preparação e execução de Atividade

Extensionista, a partir dos conteúdos da disciplina.

I. Objetivos
- Analisar a Educação Especial/Inclusiva destacando as características das pessoas com deficiência e as práticas pedagógicas destinadas a

esta população;

- Identificar os pressupostos históricos, educacionais e políticos da Educação Especial/Inclusiva;

- Reconhecer práticas educacionais voltadas para atender as necessidades educacionais especiais

- Caracterizar a formação de professores para atender a pessoas com deficiência.

II. Programa
II. PROGRAMA 

Unidade 1: A Pessoa com Deficiência

1)Conceito de Deficiência 

2)Etiologia e prevenção

Unidade 2: Histórico da Educação das Pessoas com Deficiência

1)A Educação das Pessoas com Deficiência até o séc XVIII

- Antiguidade 

- Idade Média 

- Idade Moderna

2)A Educação das Pessoas com Deficiência após o séc XVIII 

Idade Contemporânea

Unidade 3: Conceitos de Educação Especial e Educação Inclusiva 

1)Paradigmas da Educação Especial e da Educação Inclusiva

2)Políticas de Educação Especial e Inclusiva 

3)Relações da Educação Inclusiva com a diversidade social

Unidade 4: Práticas Pedagógicas Inclusivas e adaptações curriculares 

1)Adaptação curricular e acessibilidade

2)Práticas pedagógicas inclusivas para a deficiência neuromotora, auditiva, intelectual, visual, TEA e Altas Habilidades/Superdotação

Unidade 5: Recursos metodológicos no Atendimento Educacional Especializado (AEE)  

1)Comunicação alternativa

2)Educação Hospitalar

3)Braille e Soroban

4)AEE na Educação Infantil, Anos Iniciais e Finais, Ensino Médio e Superior

Unidade 6: Tópicos Especiais em Educação Especial/Inclusiva

1)Lazer

2)Trabalho 

3)Família 

Unidade 7: Formação inicial e continuada do professor em Educação Especial/Inclusiva

III. Metodologia de Ensino
Aulas dialogadas, leituras dirigidas, atividades individuais e coletivas, debates, seminários e filmes, trabalhos práticos com Braille e

comunicação alternativa, visitas técnicas.

IV. Formas de Avaliação
Primeiro semestre:

Provas individuais; 

Trabalho escrito individual e/ou em grupo; 

Seminário;

Relatórios.

Segundo semestre:

Provas individuais; 
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Trabalho escrito individual e/ou em grupo; 

Seminário;

Relatórios. 

Obs. Considerando a avaliação como um processo continuado, que visa aspectos qualitativos sobre os quantitativos, e ainda para atender ao

disposto no Art. 49 da Resolução n. 1/2022-COU/UNICENTRO, será proporcionada recuperação de estudos por meio de provas, seminários

e trabalhos. 
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